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RESUMO

Uma planta é de" nida como tóxica uma vez que, inserida no organismo humano ou animal, seja capaz de provocar 
efeitos que causam danos à saúde. A presença de cristais de oxalato de cálcio nos órgãos do vegetal representa um 
aspecto fundamental para a caracterização da planta como tóxica, devido ao fato de ser um dos princípios ativos 
que causam intoxicação. O objetivo do trabalho foi identi" car as espécies que apresentam essa substância, e, assim, 
contribuir para o conhecimento da variedade de plantas possivelmente tóxicas. Após obtenção e divulgação dos re-
sultados, espera-se minimizar os índices de intoxicação acidental, ocorridos devido ao desconhecimento em relação 
aos vegetais com potencial toxicológico. O trabalho foi direcionado, principalmente, para as espécies ornamentais 
encontradas em ambientes com intenso + uxo de pessoas, como, por exemplo, praças, jardins de escolas, creches 
e residências que apresentavam plantas voltadas para as vias públicas. O método utilizado consistiu em coletar as 
amostras diretamente nos locais e realizar a análise histológica do material coletado em laboratório. Foram realiza-
dos cortes histológicos a mão livre, especialmente do caule e do pecíolo do vegetal, para a montagem de lâminas que 
posteriormente foram observadas em microscópio óptico e registradas por fotomicrogra" as. Os resultados indica-
ram presença de oxalato de cálcio em 77% dentre as 30 espécies analisadas, sobretudo na forma de rá" des e drusas. 

Palavras-chave: plantas ornamentais, toxicidade, princípio ativo

ABSTRACT

Occurrence of calcium oxalate in di% erent ornamental plant species. A plant is de" ned as toxic once it is inserted 
into the human or animal organism, when it is capable of causing e; ects that induce damage to health. < e presence 
of calcium oxalate crystals in the organs of the plant represents a fundamental aspect for the characterization of the 
plant as toxic, due to the fact that it is one of the active principles that cause intoxication. < e objective of this work 
was to identify the species that present this substance and thus contribute to the knowledge of the variety of poten-
tially toxic plants. A= er obtaining and disclosing scienti" c results, it is expected to minimize the accidental intoxi-
cation rates, due to the lack of knowledge about plants with toxicological potential. < e work was directed especially 
to ornamental species found in environments with intense + ow of people, such as squares, school gardens, nurseries 
and residences that had plants facing the public roads. < e method used consisted of collecting samples directly at 
the sites and performing the histological analysis of the material collected in the laboratory. Free hand histological 
sections were specially made from the stem and petiole of the plant for the assembly of slides that were later observed 
under an optical microscope and recorded by photomicrographs. < e results indicated the presence of calcium oxa-
late in 77% of the 30 species analyzed, mainly in the form of raphides and drusen.
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INTRODUÇÃO

O território brasileiro é composto por uma grande diversidade de + ora, inclusive apresenta espécies 

que ainda vêm sendo catalogadas como novas descobertas (Andrade Filho et al., 2013).

As plantas são organismos extremamente complexos que sintetizam uma gama de substâncias quími-

cas, como proteínas, lipídios, carboidratos e ácidos nucleicos, porém, muitos desses compostos sintetizados 

oferecem um risco toxicológico a outros seres vivos, inclusive ao homem. Dentre esses compostos, estão os 

alcaloides beladonados, alcaloides pirrolizidínicos, alcaloides cumarínicos, glicosídeos cardiotóxicos, proteí-

nas tóxicas, saponinas, resinas, oxalato de cálcio, entre outras substâncias (Andrade Filho et al., 2013). 

De acordo com os autores Rodrigues e Copatti (2009), as plantas que são consideradas tóxicas 

apresentam substâncias que têm a capacidade de alterar o conjunto funcional-orgânico, o que conduz o 

organismo dos seres vivos a sofrer diversas reações biológicas indesejáveis, re+ etindo em quadros de into-

xicação.

A maior causa de intoxicação por plantas é resultado da ingestão acidental e desconhecimento da 

população sobre o perigo toxicológico de determinadas espécies, o que contribui para o alto índice de 

ocorrências em atendimentos hospitalares de urgência (Oliveira, 2002).

Muitas dessas plantas podem ser encontradas em ambientes públicos e populosos, e isso pode cau-

sar acidentes graves caso haja ingestão do vegetal. Perate e Andreu (1988) ressaltam que, com o uso de 

plantas tóxicas em jardins de colégios, torna-se possível a ocorrência de acidentes envolvendo crianças, seja 

por meio da ingestão, mastigação de folhas, frutos e + ores, ou qualquer outra parte da planta. 

No Brasil, os casos de intoxicação por plantas ocorridos no ano de 2014, informados pelo Sistema 

Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas, registraram um total de 761 casos, dos quais 380 envol-

veram crianças entre um e quatro anos de idade, 121 registros entre cinco e nove anos e 29 casos entre dez 

e quatorze anos. 

Santos e Teixeira (2001) não recomendam o plantio de espécies com potencial toxicológico em locais 

com acesso de pessoas, como vias públicas, pois oferecem riscos à população que transita nestes ambientes.

Uma das características de toxicidade está ligada a presença de cristais de oxalato de cálcio, que po-

dem ser encontrados nos órgãos dos vegetais, cuja ingestão pode causar as" xia e, consequentemente, levar 

à morte (Simões et al., 2010). 

O gênero Die! enbachia, por exemplo, possui diversas espécies ornamentais usadas no Brasil, que 

apresentam numerosa quantidade de oxalato de cálcio que causa sinais clínicos de intoxicação, caso seja 

ingerida (Silva e Takemura, 2006). O mesmo é a" rmado por Haraguchi e Carvalho (2010), que consideram 

o oxalato do cálcio como princípio tóxico.

Os cristais de oxalato de cálcio podem apresentar formas distintas, os autores Oliveira e Akisue 

(2009) de" niram drusas como agregados de cristais menores com aparência piramidal, os autores, ainda, 

de" niram as rá" des como cristais na forma de agulhas. Os cristais chamados de prismas apresentam for-

mas prismáticas, que podem ser encontradas de forma agrupada ou isolada.Devido ao número relevante 

de espécies existentes no ecossistema terrestre, nem todas as plantas com potencial toxicológico, especial-
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mente por oxalato de cálcio, estão citadas e identi" cadas na literatura especializada. 

Raven e Smith (1976) mencionam que as diversas formas de oxalato de cálcio encontrado em vege-

tais são conhecidas e descritas como um produto extremamente tóxico, oriundo do metabolismo das plan-

tas. O oxalato de cálcio é um produto cujos íons de Ca2+ são derivados do próprio meio ambiente (Ilarslan 

et al., 1997). Após a formação dos cristais de oxalato de cálcio, os mesmos são armazenados no vacúolo das 

células vegetais (Oliveira e Akisue, 2008).

As espécies com ocorrência de cristais de oxalato de cálcio que, ao serem ingeridas acidentalmente 

ou por desconhecimento do risco, ao entrar em contato com a mucosa digestiva, podem provocar diver-

sas reações, como, por exemplo, irritação da boca e garganta, causando uma sensação de queimadura, 

salivação intensa, cólicas, vômitos, inchaço nos lábios, podendo também levar a óbito por as" xia devido à 

obstrução das vias aéreas. (Simões et al., 2010).

Por este motivo, o presente trabalho visou à identi" cação de oxalato de cálcio em plantas comumen-

te usadas como ornamentais. Por não haver o conhecimento sobre sua toxicidade, acabam sendo dispostas 

em locais inapropriados, causando acidentes com danos irreparáveis a saúde. Sendo assim, a realização 

deste trabalho torna-se relevante para que o conhecimento sobre toxicidades de plantas seja ampliado, de 

forma a alertar sobre os riscos eminentes da ingestão de certos vegetais. 

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta e Preparo do Material Biológico

As plantas selecionadas para o estudo consistiram unicamente em espécies da divisão 

Angiospermae, mais comumente encontradas pelo seu uso ornamental nas áreas urbanas da cidade de 

Itajubá-MG. As amostras foram coletadas de forma aleatória em locais públicos com fácil acesso de pes-

soas, especialmente em praças, jardins de escolas e creches.

Foram coletadas, ao todo, 30 espécies de plantas sadias que não apresentavam deformidades, resse-

camentos, de" ciências e infestações por parasitas como fungos ou insetos, sendo coletadas cinco amostras 

de cada espécie. Os exemplares foram armazenados em saco plástico de forma individual e levados direta-

mente para serem analisados no laboratório de Biotecnologia do Centro Universitário de Itajubá – FEPI.

Não foi necessária a triagem, lavagem, higienização ou limpeza de nenhuma das amostras, de for-

ma a manter a natureza e o estado original das espécies coletadas diretamente de seu ambiente, tendo por 

" nalidade evitar qualquer tipo de dano ou alteração no aspecto físico do vegetal. 

Análise das Amostras

A análise das espécies coletadas foi realizada por meio de corte transversal seccionado à mão, com 

auxílio de bisturi e lâmina número 23. Foram realizados cortes do caule, pecíolo e folha das espécies em 

estudo. 

Quanto à análise das folhas, devida sua " na espessura, não foi possível obter o corte realizado à mão 
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livre para a montagem de lâminas, porém, em algumas espécies que apresentavam folhas mais espessas, foi 

possível obter o corte necessário para sua visualização em microscópio óptico, como foi o caso das espécies 

Agave attenuata Salm-Dyck, Anthurium andraeanum Linden, Chlorophytum comosum Baker, Hydrangea 

macrophylla (< unb.) Ser. e Philodendron hederaceum (Jacq.) Schott.

Posteriormente, cada fragmento foi depositado em uma lâmina contendo uma gota de água, cober-

to por lamínula e observado em microscopia óptica pelo aumento máximo de 100x, não sendo necessária 

a utilização da lente de imersão ou de qualquer método de coloração do material. Dessa forma, foi possível 

veri" car a ocorrência ou ausência de oxalato de cálcio no interior das células do tecido vegetal. 

As fotomicrogra" as foram obtidas por meio de uma câmera digital SONY Cyber-shot®, modelo DS-

C-W110/S. Este registro foi realizado somente nas amostras em que foi constatada a presença dos cristais 

de oxalato de cálcio.

Estudo Bibliográ' co

Para o estudo bibliográ" co, foram consultados artigos publicados, incluindo buscas realizadas na 

base de dados SciElo e informações divulgadas no SINITOX (Sistema Nacional de Informações Tóxico–

Farmacológicas), que se trata de um centro de referência criado para auxiliar em casos de intoxicações de 

emergência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 30 espécies de plantas ornamentais coletadas e analisadas, foi encontrada a presença de cristais 

de oxalato de cálcio em 77%, o que corresponde a 23 plantas do total analisado. Nas demais 7 espécies 

avaliadas que representam 23% da amostra, não foi encontrada nenhuma forma do princípio ativo em 

questão. Dentre as quais, estão representantes da família Amaranthaceae, Asteraceae, Gerinaceae, Gesne-

riaceae, Lamiaceae e Verbenaceae.

De acordo com Glória e Guerreiro (2006), as formas cristalinas do oxalato de cálcio presentes no 

interior das células vegetais, chamadas idioblastos, podem se apresentar sob vários tipos. Sendo assim, os 

cristais de oxalato de cálcio encontrados nas espécies analisadas apresentaram três formas diferenciadas 

(Figura 1). Também foi possível constatar que as formas de oxalato presente nas células vegetais podem 

variar entre as espécies, inclusive apresentar mais de um tipo na mesma planta. Foi observada a presença 

de oxalato de cálcio na forma de rá# des, que possui características semelhantes a agulhas, na forma de 

drusas, que possui aparência de um cristal com forma irregular e pontiaguda, e na forma de prismas, estes 

apresentam uma característica regular e geométrica semelhante a uma pirâmide, tendo sido encontrado 

em apenas cinco espécies.
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Figura 1. Formas de oxalato de cálcio. A. Agave attenuata apresentando a forma de Rá" des. 

 B. Portulaca grandi$ ora Hook apresentando a forma de Drusa. C. Saintpaulia ionantha Wendl apresentando 

a forma de Prisma.

Os cortes histológicos realizados especialmente no caule e no pecíolo das amostras vegetativas indi-

caram que as formas de oxalato de cálcio mais frequentes foram a do tipo rá" des e do tipo drusas, as quais 

apresentaram incidência na mesma proporção (Figura 2).

Figura 2. Comparativo da ocorrência das formas de oxalato de cálcio, incluindo as espécies que apresenta-

ram mais de uma forma de oxalato.

Veri" cou-se que o oxalato de cálcio presente na forma de rá" des foi encontrado de forma dispersa 

ou agrupada no interior das células do vegetal (Figura 3). Não foi encontrada nenhuma bibliogra" a que 

relatasse algum princípio que justi" casse a variação pelas quais as rá" des se apresentem dispersas ou agru-

padas.
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Figura 3. Oxalato de Cálcio na forma de rá" des. A. Cordilyne terminalis (L.) Kunth apresentando rá" des 

dispersas. B. Hydrangea macrophylla apresentando rá" des agrupadas.

Dentre as espécies analisadas, observou-se a ocorrência de oxalato de cálcio em diversas famílias. 

Dessa forma, não foi possível correlacionar a presença deste princípio ativo em famílias botânicas especí-

" cas. Entretanto, há autores que mencionam vários casos de intoxicação com plantas da família Araceae, 

que apresenta espécies envolvidas em diversos casos de intoxicação, inclusive por apresentar cristais de 

oxalato de cálcio. 

Na tabela 1, veri" cam-se as famílias às quais pertence cada espécie, o nome popular, as formas de 

oxalato de cálcio presentes e a parte do órgão vegetal no qual foi realizado o corte histológico.

A espécie Nerium oleander L., conhecida popularmente como espirradeira, pertencente à família 

Apocynaceae, citada por diversos autores por possuir elevada toxicidade. De acordo com Oliveira e Akisue 

(2008), essa espécie é comumente encontrada como ornamental no Brasil, e apresenta, como princípio 

ativo tóxico, glicosídeos cardioativos, oleandrina e folinerina, encontrados em abundância nas folhas. En-

tretanto, todas as partes da planta são consideradas tóxicas. Este estudo identi" cou uma vasta quantidade 

do princípio ativo na forma de drusas, presentes no pecíolo das folhas (Figura 4).
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Tabela 1. Espécies vegetais analisadas.

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR
FORMA DE 

OXALATO

ÓRGÃO DO 

VEGETAL

Agavaceae      

Agave attenuata Salm-Dyck Agave Dragão rá" des folha

Amaranthaceae    

Celosia cristata L. Crista de Galo (*) - -

Iresine herbstii Hook. Coração Magoado drusas pecíolo

Amaryllidaceae    

Eucharis grandi$ ora Planch e Linden Lírio do Amazonas rá" des caule

Apocynaceae      

Nerium oleander L. Espirradeira drusas pecíolo

Araceae    

Anthurium andraeanum Linden Antúrio drusas caule e folha

Philodendron hederaceum (Jacq.) Schott Filodendro rá" des folha

Asparagaceae    

Cordyline terminalis (L.) Kunth Coqueiro de Vênus rá" des pecíolo

Asteraceae    

Tithonia diversifolia (Hemsl.) Gray Girassol Mexicano (*) - -

Balsaminaceae    

Impatiens walleriana Hook. Maria Sem-Vergonha rá" des caule

Begoniaceae    

Begonia ricinifolia A. Dietr.
Begonia folha de Ma-

mona
drusas e prismas caule

Cactaceae    

Schlumbergera truncata (Haw.) Moran Flor de Maio drusas caule

Commelinaceae    

Tradescantia zebrina Heynh Trapoeraba Roxa rá" des e prismas caule

Geraniaceae    

Pelargonium hortorum Bailey Gerânio (*) - -

Gesneriaceae    

Nematanthus wettsteinii (Fritsch) H. E. 

Moore
Peixinho Dourado (*) - -

Saintpaulia ionantha Wendl Violeta Africana prismas caule

Hydrangeaceae    

Hydrangea macrophylla (< unb.) Ser. Hortência rá" des pecíolo e folha

Lamiaceae    

Clerodendrum thomsonae Balf. Lágrimas de Cristo (*) - -

Plectranthus nummularius Briq. Hera Sueca (*) - -

Liliaceae    

Chlorophytum comosum Baker Gravatinha prisma folha

Melastomataceae    

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. Quaresmeira drusas caule e pecíolo

Moraceae    
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Continua...

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR
FORMA DE 

OXALATO

ÓRGÃO DO 

VEGETAL

Ficus benjamina L. Ficus drusas pecíolo

Nyctaginaceae    

Bougainvillea glabra Choisy Primavera rá" des pecíolo

Onagraceae    

Fuchsia hybrida Hort. Brinco de Princesa rá" des caule e pecíolo

Orchidaceae    

Dendrobium nobile Lindl.
Orquídea Olho de 

Boneca
rá" des caule

Portulacaceae    

Portulaca grandi$ ora Hook. Onze Horas Dobrada drusas caule

Portulaca umbraticola Kunth Onze Horas drusas caule

Turneraceae    

Turnera ulmifolia L. Flor do Guarujá drusas pecíolo

Verbenaceae    

Duranta repen L. Pingo de Ouro (*) - -

Lantana camara L. Lantana prismas pecíolo

(*) Não apresentaram ocorrência de oxalato de cálcio.

A família Araceae apresenta várias espécies envolvidas em diversos casos de intoxicação registrados 

em ocorrências médicas (Corrêa et al. 2005). De acordo com Simões et al. (2010), as plantas dessa família 

apresentam cristais de oxalato de cálcio, localizados em todos os órgãos vegetativos. A espécie Anthurium 

andraeanum, que é descrita como tóxica de acordo com as informações trazidas pelo Sistema Nacional de 

Informações Tóxico Farmacológicas, e a Philodendron hederaceum, ambas analisadas nesta pesquisa, apre-

sentaram cristais de oxalato de cálcio, na forma de drusas e rá" des simultaneamente. Ao serem ingeridos, 

esses cristais perfuram as mucosas injetando um suco que contém dumbcaína, proteína esta que desenca-

deia uma forte reação alérgica devida à liberação de histamina, serotonina e aminas, podendo levar à morte 

por conta do edema decorrente desse processo (Dewick, 2002).

Segundo Silva (2009), a espécie Ficus benjamina L. é citada como tóxica e apresenta todas as suas 

partes com princípio ativo glicosídeo cianogenético, que, por hidrólise, libera ácido cianídrico onde seu 

radical impede que os tecidos aproveitem o oxigênio. Essa planta também possui um látex purgativo que 

causa dermatites. Entretanto, o autor não relata a existência de cristais de oxalato de cálcio, que foram en-

contradas na forma de drusas, presentes no pecíolo das folhas.
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Figura 4. Oxalato de Cálcio na forma de drusas localizadas no pecíolo da espécie Nerium oleander.

De acordo com as informações trazidas pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacoló-

gicas, a espécie Lantana camara L., apesar de ser utilizada como medicinal, é descrita como tóxica, o que 

também é citado pelos autores Siviero et al. (2014). Em animais, a ingestão de folhas de Lantana causa 

colestase e hepatotoxicidade que são triterpenoides pentacíclicos denominados de lantadenos. Os frutos 

da planta também são tóxicos para o homem (Kohli et al., 2006). Esta pesquisa apontou a ocorrência de 

oxalato de cálcio encontrado na forma de prisma, que foi visualizado com a análise do pecíolo. Contudo, 

não foi encontrado nenhum relato sobre a ocorrência de oxalato de cálcio neste vegetal.

A Fuchsia hybrida Hort., denominada popularmente como brinco-de-princesa, é uma espécie bem 

adaptada no sul do Brasil e apresenta suas + ores na primavera e no verão conforme descritas por Lorenzi e 

Souza (2001). Porém, não foram encontrados estudos cientí" cos sobre algum tipo de potencial toxicológi-

co presente no vegetal. Os autores Lopes et al. (2009) também citaram a inexistência de estudos cientí" cos 

sobre a atividade biológica desta espécie, entretanto, este trabalho constatou a ocorrência de cristais de 

oxalato de cálcio na forma de rá" des no caule e no pecíolo da folha.

Hydrangea macrophylla é uma espécie com variedades híbridas, que apresenta + ores cuja coloração 

varia do branco ao vermelho (Lorenzi e Souza, 2001), é considerada tóxica por possuir, como princípio 

ativo, glicosídeos cianogênicos (Tokarnia et al., 2000), entretanto foi constatada a presença de oxalato de 

cálcio na forma de rá" des no pecíolo e na folha do vegetal.

Turnera ulmifolia L. não apresentou relatos de toxicidade, inclusive Silva et al. (2015) mencionam o 

uso da ingestão de extrato desta planta como tratamento que diminui efeitos colaterais das sessões de radio-

terapia e quimioterapia em pacientes com câncer. Porém, o oxalato de cálcio, considerado princípio ativo de 

intoxicação, foi encontrado nessa espécie, presente no pecíolo, na forma de drusa.

Um teste realizado com camundongos indicou que a Bougainvillea glabra Choisy é considerada 

tóxica para esses mamíferos devido à existência de uma proteína inativadora de ribossomos do tipo I, que 

está presente nas folhas e age inibindo a síntese proteica (Lopes et al., 2009). Esta pesquisa apontou a ocor-
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rência desses cristais, presentes no pecíolo, sobre a forma de rá" des.

As pesquisas bibliográ" cas que relatam informações relacionadas a algum tipo de potencial toxi-

cológico, considerando a presença ou a ausência de um princípio ativo especí" co dos representantes bo-

tânicos estudados neste trabalho, foram consideradas insu" ciente ou inexistente para as espécies de Agave 

attenuata, Begonia ricinifolia A. Dietr., Chlorophytum comosum, Cordyline terminalis, Dendrobium nobile 

Lindl, Eucharis grandi$ ora Planch e Linden, Impatiens walleriana Hook., Iresine herbstii Hook., Portulaca 

grandi$ ora, Portulaca umbraticola Kunth, Saintpaulia ionantha, Schlumbergera truncata (Haw.) Moran, 

Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. e Tradescantia zebrina Heynh. Entretanto, esta pesquisa apontou e 

caracterizou a ocorrência de cristais de oxalato de cálcio presentes em todas essas espécies, o que represen-

ta um considerado indício de potencial toxicológico inerente a essas plantas de uso ornamental, e que se 

encontram dispostas em ambientes com elevado + uxo de pessoas. 

Vale ressaltar que não há apontamentos que correlacionem a quantidade de oxalato de cálcio com o 

índice de toxicidade de cada planta, pois a presença dos cristais representa um indício de toxicidade, mas 

não garante que essas espécies sejam consideradas com um grau toxicológico elevado.

Não foi detectada a presença de oxalato de cálcio nas espécies Celosia cristata L., Clerodendrum 

thomsonae Balf., Nematanthus wettsteinii (Fritsch) H. E. Moore, Pelargonium hortorum Bailer, Plectranthus 

nummularius Briq. e Tithonia diversifolia (Hemsl.) Gray. Esse resultado sugere a ausência de princípios 

ativos tóxicos nestas plantas, já que trabalhos que relatam toxicidade dessas espécies são inexistentes. 

A espécie Duranta repens L., popularmente conhecida como pingo-de-ouro, apresenta pequenos 

frutos com princípios tóxicos denominados esteroides, cuja ingestão pode re+ etir em sinais clínicos como 

febre, taquicardia, convulsões, gastroenterites, entre outros efeitos (Winters, 2000). Os autores Scanlan et 

al. (2006) também relatam a toxicidade presente nas folhas e nos frutos desta espécie, inclusive os efeitos 

causados em cães e gatos que ingeriram essas partes da planta, e até mesmo casos de morte envolvendo 

crianças. Contudo, nenhum dos autores cita a presença dos cristais de oxalato de cálcio no vegetal, o que 

con" rma os resultados encontrados neste trabalho, após análise histológica, já que nesta espécie as formas 

de oxalato de cálcio foram ausentes.

As consultas bibliográ" cas realizadas para as espécies presentes nesta pesquisa apontaram que os 

trabalhos relacionados à toxicidade de plantas ornamentais por cristais de oxalato de cálcio são incipientes 

ou inexistentes. Porém, vale destacar que este princípio ativo já foi discutido por autores que relataram 

quadros de intoxicação, incluindo os sinais clínicos oriundos da ingestão de plantas que apresentam esses 

cristais. Entretanto, é fundamental ressaltar, que a ausência de referências bibliográ" cas sobre algumas 

plantas, em relação a sua toxicidade, não pode ser considerada como uma evidência de que a espécie não 

seja tóxica e não represente perigo de acidentes oriundos do contato ou de ingestão.

Os autores Ritter et al. (2002) relatam que os contatos das pessoas com as plantas são frequentes e 

elas possuem substâncias que, em contato com o organismo, pode agir de forma prejudicial. Desta forma, 

este trabalho serve como base para consulta e incentivo para novas pesquisas que buscam ampliar os estu-
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dos sobre o assunto, uma vez que os vegetais são organismos biológicos muito abundantes. 

Muitos vegetais, especialmente os de uso ornamental, atraem a atenção por sua beleza e são culti-

vadas em vários ambientes, embora, aparentemente, não ofereçam riscos. Uma vez que são ingeridos de 

forma acidental ou por desconhecimento dos possíveis efeitos toxicológicos, podem colocar em perigo a 

saúde do homem e até de animais. Sendo assim, é fundamental que haja novos estudos e pesquisas sobre a 

toxicidade presente na + ora que compõe o ecossistema terrestre, de forma a buscar minimizar ao máximo 

os casos de intoxicação que ainda são diagnosticados entre a população. 

CONCLUSÕES

Com a análise das 30 amostras vegetativas aqui citadas, foi constatada a presença de cristais de oxa-

lato de cálcio na forma de rá" des, drusas e prismas, em 23 espécies, podendo apresentar até mais de uma 

forma dos cristais no interior de suas células. Nas pesquisas bibliográ" cas, alguns autores citam o oxalato 

de cálcio como princípio ativo de intoxicação presente em algumas das plantas de uso ornamental aqui 

analisadas, o que corrobora sua existência no vegetal em questão. Entretanto, em relação às demais espécies 

pertencentes a esta pesquisa, não foram encontradas nenhuma referência citando a presença de cristais de 

oxalato de cálcio, o que fornece a este trabalho a importância por trazer a conhecimento a ocorrência deste 

princípio ativo em algumas plantas de uso ornamental, que, até então, não apresentavam nenhum relato ou 

estudo referente a este assunto. 
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